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PLANO DE CURSO 
 

 
I. EMENTÁRIO 
 
Objeto de estudo e métodos da Psicologia Política. Psicologia Social e Ciência Política. Socialização política. 
Comportamento Eleitoral: modelos sociológicos, psicológicos e psicossociológicos. Atitudes políticas e poder 
político. Ação individual e ação coletiva. Teorias sobre ações coletivas e movimentos sociais na perspectiva da 
Psicologia Política. Psicossociologia do controle social. 
 
 
II. OBJETIVOS 
 
OBJETIVO GERAL — Oferecer ao estudante meios intelectuais que lhe permitam considerar os problemas 
políticos desde um ponto de vista psicológico. 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS — Fazer o estudante entender que a psicologia não é uma ciência pronta da qual 
se pode tomar emprestado o vocabulário e aplicar à consideração de tópicos de sociologia e ciência política; 
apresentar as origens da noção de “alma” na filosofia política clássica e sua reelaboração pelos filósofos políticos 
modernos; mostrar como do modo de compreender esta noção depende o modo de compreender a ação humana; 
mostrar a conexão que existe entre a consideração psicológica e a consideração retórica dos temas políticos; 
apresentar alguns estudos exemplares de psicologia política e psicologia social. 
 
III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
UNIDADE I (10hs) 
 
Psicologia clássica e moderna: 
 

i) A psicologia clássica. 
ii) O abandono da psicologia clássica pelo pensamento moderno: Hobbes e Rousseau. 
 

UNIDADE II (10hs) 
 
Psicologia e história das instituições 
  

i) René Girard e Mary Douglas: os fundamentos psicológicos da ordem política nas sociedades 
primitivas. 

ii) Estado e Psique: Norbert Elias. 
iii) As massas nas sociedades contemporâneas. 

 
 

 
UNIDADE III (10hs) 
 
Psicologia e crítica política e cultural 
 
 

i) A Ponerologia política 
ii) O Triunfo da Terapêutica 
iii) O sentimentalismo. 

 
 
 
IV. METODOLOGIA 



 
Exposição do professor. 
 
V. AVALIAÇÃO 
 
Serão realizadas três (3) avaliações de pergunta e resposta. 
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